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	Capítulo 1


	Planejamento: uma etapa da gestão de projetos


	




    A gestão preditiva é a abordagem mais tradicional e a mais utilizada até hoje na gestão de projetos e, como o nome indica, baseia-se em predizer o que será realizado em um plano, antes de iniciar sua execução. Isso significa que, idealmente, o plano do projeto é completamente concluído e aprovado antes das atividades de execução começarem a ser realizadas.




    Nessa abordagem existem estágios distintos para planejamento, execução e encerramento do projeto. Além disso, é considerado fundamental que todos os requisitos necessários estejam disponíveis com antecedência. Embora haja algum espaço para replanejar durante a execução, fazer isso o tempo todo pode implicar falhas no plano inicial e risco para o projeto.




    Assim, a utilização eficaz de qualquer software que dê suporte à elaboração e ao controle de cronogramas envolve muito mais do que o simples entendimento de como funciona o fluxo de trabalho da ferramenta. Faz-se necessário aliá-lo ao conhecimento das melhores práticas de gestão de projetos, para que assim ele possa ser construído, monitorado, controlado, executado e encerrado de maneira correta, e as informações dadas por ele também possam ser entendidas e interpretadas corretamente.




    A organização deste capítulo traz inicialmente os fundamentos da gestão de projetos a partir da abordagem preditiva e a visão desse campo por meio do Project Management Institute (PMI). Vamos caracterizar e contextualizar a gestão preditiva, bem como as fases de um projeto e os processos utilizados para desenvolver o planejamento de uma obra.




    1 Fundamentos da gestão de projetos




    Segundo Vargas (2002), a palavra “projeto” pode ser definida como um empreendimento não repetitivo, caracterizado por uma sequência clara e lógica de eventos, com início, meio e fim, que se destina a atingir um objetivo claro e definido, sendo conduzido por pessoas dentro de parâmetros predefinidos, como tempo, custo, recursos envolvidos e qualidade.




    Partindo desta definição, podemos elencar algumas características básicas que precisam existir para um projeto se configurar como tal. São elas:




    

      	Empreendimento não repetitivo: a palavra “projeto” é de origem latina – proiectus –, o pre-fixo “pro” significa algo que precede uma ação e o verbo “iacere” significa levar, arremessar, lançar. Portanto, a palavra projeto quer dizer “lançar algo novo”.




      	Sequência clara e lógica de eventos: todo projeto tem uma se­quência a ser seguida para que seja concluído.




      	Início e fim bem definidos: relaciona-se à definição clássica de projeto e direciona para que ele tenha uma data de início e uma data de término bem definidas. Hoje sabemos que os projetos voltados para a inovação nem sempre possuirão um fim bem definido, mas ainda assim podemos aplicar técnicas de planejamento e estimar um cronograma para eles.




      	Objetivo específico claro, único e bem definido: todo projeto tem um objetivo para o qual ele foi elaborado, mas não se pode confundi-lo com escopo, pois são conceitos diferentes. O escopo define os limites do projeto, determinando o que está ou não incluso, enquanto o objetivo diz respeito ao que se pretende alcançar, a finalidade última de tudo que será desenvolvido.




      	Conduzido por pessoas: todo projeto necessita de pessoas para ser executado. Sendo assim, é importante a análise e tratamento dos relacionamentos entre os indivíduos envolvidos em um projeto.




      	Parâmetros predefinidos de tempo, custo, recursos humanos, qualidade, etc.: a maioria dos projetos sempre está sujeito a limitações que normalmente assumem formas de premissas e restrições.


    




    Podemos afirmar que o foco de um projeto é alcançar objetivos previamente definidos, sendo responsabilidade do gerente de projetos conduzi-lo a sua concretização, com base nos parâmetros estabelecidos, como tempo, custo, recursos e qualidade.




    Somado a isso, temos a definição feita pelo guia Project Management Body of Knowledge (PMBOK), onde o gerenciamento de projetos é considerado a aplicação de conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas nas atividades de projetos, de forma a atender ou superar as expectativas dos stakeholders (interessados, atores ou participantes) e que envolve o balanceamento de:




    

      	Escopo, tempo, custo e qualidade.




      	Necessidades (requisitos definidos) e expectativas (requisitos subjetivos ou não definidos).




      	Diferentes expectativas e necessidades de todos aqueles que participam do projeto direta ou indiretamente.


    




      [image: Ícone] Importante




      Os pontos acima indicam que, para o gerenciamento de projetos, não é necessário apenas a vontade ou a necessidade da realização de um conjunto de tarefas, é preciso conhecimento e técnicas de liderança, negociação, comunicação, entre outros. É importante ressaltar que o gerente de projetos precisa ter conhecimentos específicos de várias áreas para melhor desempenhar as suas funções, como as novas técnicas do Lean e os novos conceitos de Building Information Modeling (BIM), no caso da aplicação na construção, engenharia civil e arquitetura.




      




      


    







    A chamada tríplice restrição tem como foco atender aos objetivos dos custos previstos no projeto, a entrega do escopo previamente definido e o seu término no tempo acertado:




    

	Figura 1 – Tríplice restrição
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Custo: o projeto deve ser executado de acordo com o orçamento definido.




      	
Escopo: o projeto deve entregar/executar todos os produtos e serviços necessários para a entrega do seu objetivo principal. De maneira simplificada, podemos dizer que escopo é a coleção de todos os produtos e serviços acertados com o cliente. Existem técnicas para definir o escopo do projeto, como uma Estrutura Analítica do Projeto (EAP) ou maquete, importantes ferramentas para a construção de bons cronogramas. Atualmente, as ferramentas de elaboração de projetos relacionadas ao BIM têm recebido um grande espaço no mercado de trabalho e devem ser incorporadas aos processos de gerenciamento de projetos por toda a sua possibilidade de ganhos.




      	
Tempo: o projeto deve ser executado no tempo previsto. Ocorre uma certa confusão entre os conceitos de tempo e prazo. Antes de mais nada, o prazo sempre se refere a uma data acertada, enquanto o tempo se refere à quantidade de horas necessárias para a execução de uma tarefa.


    




      [image: Ícone] Na prática




      Pode uma atividade com duração de 40h ser executada em prazos (número de dias) diferentes? A resposta é SIM, pois uma mesma atividade poder ser executada em diferentes jornadas de trabalho (calendário). Por exemplo, a atividade “execução de alvenaria em bloco cerâmico” com duração de 40h é iniciada na segunda-feira, a partir de uma jornada de trabalho de 8h diárias, assim, o seu término previsto será na sexta-feira da mesma semana. Já em outra situação, temos a atividade “execução de forro de gesso acartonado”, também com 40h de duração, iniciando na segunda-feira, mas sendo conduzida em uma jornada de trabalho de 4h diárias, logo o seu término previsto será na sexta-feira da semana seguinte. Por isso, quando os softwares de gerenciamento de tempo nomearam a coluna de tempo como “duração” e as unidades como “dias”, “semanas” e “meses”, houve uma confusão. Quando informamos que a duração de uma determinada tarefa é de 10 dias, o MS-Project, por exemplo, entende que a atividade será realizada em 80h. Sendo assim, se a tarefa estiver atrelada a uma jornada de trabalho de 8h, ela cumprirá um prazo determinado pelo software, porém, se estiver atrelada a uma jornada de trabalho de 4h, o prazo será diferente.






OEBPS/Images/cover.jpg
Lucas Fernandes Bicalho

Planejamento
de obras










OEBPS/Images/importante.png











OEBPS/Images/pratica.png






OEBPS/Images/img1.jpg
%

Q&%@Q

Escopo







